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COMPREENDER A TERRA PURA 
ATRAVÉS DO SUTRA AMITABHA

É dito nos sutras budistas que “Milhares de sutras 
e dezenas de milhares de discursos apontam para a 
Terra da Felicidade Suprema”. A Escola Budista da 
Terra Pura é sempre altamente considerada pelos 
membros de todas as seitas budistas e por aqueles 
que seguem diferentes cursos de cultivo.

I. O INÍCIO DA ESCOLA BUDISTA 
DA TERRA PURA

Durante o tempo do Buda, havia um rei chamado 
Rei Bimbisara que foi encarcerado pelo seu filho, 
o príncipe Ajatasatru. Até a esposa do rei, a rainha 
Vaidehi, foi proibida de vê-lo. O príncipe Ajatasa-
tru, um homem cruel, não era um filho filial.

Para tomar o trono, trancou o seu pai e privou-o 
de comida. Sob essas circunstâncias difíceis, o rei 
Bimbisara estava triste e desanimado. Ele estava 
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consternado por estar neste mundo Saha do pe-
ríodo maligno de cinco degenerações - um lugar 
cheio de angústia insuportável, repleto de fantas-
mas famintos e animais sofredores. Diante deste 
mundo onde abunda o sofrimento, ele pensou 
para consigo: “Oh, Senhor Buda! Por que não vem 
em meu auxílio durante este momento difícil da 
minha vida? Pode mostrar-me um santuário onde 
eu possa descansar o meu eu cansado?”

Enquanto isso, a rainha Vaidehi, que repetida-
mente pedira para ver o seu rei, finalmente teve 
permissão para visitá-lo. O príncipe Ajatasatru, no 
entanto, proibiu-a de levar qualquer comida ao rei 
faminto. Em desespero, a rainha pintou o seu cor-
po com uma camada de pasta de farinha na espe-
rança de que a pasta pudesse proporcionar algum 
alívio ao rei. Em tal momento de angústia e deses-
pero, os dois oraram ao Buda pela sua compaixão 
e orientação. Para sua surpresa, Buda apareceu 
sobrenaturalmente diante deles. O Buda disse 
ao Rei e à Rainha: “A oeste deste mundo Saha, a 
mais de cem mil milhões de terras búdicas, existe 
um mundo chamado “Felicidade Suprema” onde 
o professor da terra, o Buda Amitabha, ensina o 
Dharma. . Na terra do Buda Amitabha, um lugar 
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mais sereno, seguro e feliz, não há sofrimento, 
apenas felicidade. Se recitar o nome de Amitabha 
com obstinação, o Buda Amitabha usará a força do 
seu grande voto para recebê-lo para renascer na 
Terra Pura.”

Depois de ouvir a orientação do Buda, o rei Bim-
bisara e a rainha Vaidehi começaram a recitar o 
nome do Buda Amitabha. No decorrer das suas 
orações, uma terra pura e radiante de fato apare-
ceu diante dos seus olhos. Esta é a Terra Pura do 
Buda Amitabha e agora é chamada de “O Mundo 
da Felicidade Suprema”. Isto marca o início da Es-
cola da Terra Pura do Budismo.
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II. A BASE DA ESCOLA DE 
BUDISMO TERRA PURA

A existência da Terra Pura não é apenas reco-
nhecida pela própria Escola da Terra Pura, men-
cionada apenas nos textos sagrados da Terra Pura 
de três sutras e um tratado - Sukhavativyuha Su-
tra, Amitayus Sutra, Amitabha Sutra e Tratado da 
Terra Pura, mas de fato, a maioria dos sutras e tra-
tados Mahayana mencionam frequentemente os 
ensinamentos, a prática e o método do Dharma da 
Terra Pura.

A. SABEMOS DA EXISTÊNCIA 
DA TERRA PURA ATRAVÉS DAS 

PALAVRAS SAGRADAS DO BUDA

A existência de um objeto não pode ser deter-
minada simplesmente dizendo que existe ou não 
existe. Precisamos fazer uma avaliação correta an-
tes de podermos determinar objetivamente a exis-
tência de um objeto. Por exemplo, ninguém iria re-
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futar que há uma mesa aqui; está aqui para todos 
verem. Isso é chamado de inferência direta. Para 
determinar o comprimento de um objeto, precisa-
mos medi-lo com uma régua; para determinar o 
peso de um objeto, precisamos pesá-lo com uma 
balança. Esses tipos de medidas são chamados de 
inferências comparativas. Outro tipo de avaliação 
que podemos fazer para determinar se algo existe 
ou não é tirar inferências das palavras sagradas dos 
sábios. Os sábios são pessoas de grande sabedoria. 
As suas palavras são infalíveis e são dignas da nossa 
confiança. Este tipo de avaliação é chamado de infe-
rência das palavras sagradas dos sábios.

Aprendemos sobre a existência da Terra Pura 
através das palavras do Buda. No Sutra Amitabha, 
o Buda disse: “A oeste daqui, passando além de 
centenas de milhares de milhões de terras de Bu-
das, existe um mundo chamado ‘Bem-aventuran-
ça Suprema’. Manifestado para ensinar o Dharma.” 
O Buda é uma pessoa santa que fala a verdade e 
as suas palavras são confiáveis. Uma das trinta e 
duas marcas de excelência do Buda era a sua lín-
gua larga e longa, que era o resultado de nunca fa-
lar falsamente. Quando estendido, pode cobrir o 
nariz e o rosto. Assim, quando o Buda nos disse 
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que existe uma terra pura de felicidade suprema 
neste universo, podemos definitivamente acredi-
tar que ela existe.

B. SABEMOS DA EXISTÊNCIA DA 
TERRA PURA ATRAVÉS DOS REGISTOS 

HISTÓRICOS DE PESSOAS QUE LÁ 
RENASCEM

O Registro dos Sábios da Terra Pura, uma obra 
de três volumes compilada na dinastia Qing, con-
tinha muitos casos de antigos mestres ao longo da 
história que praticaram a Escola de Budismo da 
Terra Pura e renasceram na Terra Pura. Por exem-
plo, houve o caso do Mestre Huiyuan, o Patriarca 
Fundador da Escola Terra Pura. Ele praticou a 
atenção plena do Buda Amitabha e testemunhou 
pessoalmente a manifestação do Buda Amitabha 
em três ocasiões distintas.

Havia um registo sobre o Mestre Shandao, um 
monge durante a dinastia Tang, que emanava um 
raio de luz de sua boca toda vez que recitava o 
nome do Buda Amitabha. Dez vezes ele recitou o 



11

nome do Buda Amitabha e dez raios de luz emana-
ram da sua boca. Cem vezes ele recitou o nome do 
Buda Amitabha e cem raios de luz emanaram da 
sua boca. Por causa disso, ele também foi chama-
do de Monge do Brilho.

Em tempos mais recentes, há o exemplo do Mes-
tre Yinguang, que recitou o nome do Buda Amita-
bha durante toda a sua vida e foi capaz de predi-
zer o tempo da sua morte. Houve também muitos 
casos de homens e mulheres seculares que reci-
taram o nome do Buda Amitabha e renasceram 
na Terra Pura. Em 1948, um leigo, Wu Songnian, 
informou a sua família e amigos que iria falecer às 
oito da manhã seguinte e pediu-lhes que fossem à 
sua casa para ajudá-lo a recitar o nome do Buda 
Amitabha no momento da sua morte. Quando to-
dos chegaram à sua casa na manhã seguinte, ele 
estava a tomar o café da manhã como de costume 
e não parecia alguém que estava prestes a falecer. 
No entanto, pouco antes das 8h00, ele sentou-se 
na posição de lótus e faleceu entre a sua família e 
amigos cantando o nome do Buda Amitabha.

Há muitos registos de pessoas ao longo da história 
que praticaram a atenção plena no Buda Amitabha e 
foram capazes de prever o tempo de suas passagens.
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Alguns podiam ver o Buda Amitabha a vir para 
recebê-los, outros podiam ouvir uma música deli-
ciosa no ar e outros podiam sentir fragrâncias sua-
ves na sala. Qualquer praticante da Terra Pura que 
atingiu a perfeição na sua atenção plena ao Buda 
Amitabha e renasceu na Terra Pura pode experi-
mentar esses sinais auspiciosos. O maravilhoso 
funcionamento da Escola da Terra Pura não é algo 
que aqueles que ainda não praticaram este méto-
do de cultivo possam compreender.

C. SABEMOS DA EXISTÊNCIA 
DA TERRA PURA ATRAVÉS DE 

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS

Com base no nosso conhecimento científico, sa-
bemos que existem outros sistemas solares além 
do nosso e que existem outras galáxias além da 
nossa Via Láctea. Por outras palavras, existem 
muitos outros mundos além do nosso próprio 
mundo, o planeta Terra. A vastidão e o ilimitado 
do universo estão muito além de qualquer coisa 
que os nossos ancestrais pudessem imaginar.
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Não precisamos realmente das descobertas da 
ciência moderna para nos dizer que existem ou-
tros mundos além do nosso. Nos sutras budistas, 
há uma história interessante sobre a existência 
de outros mundos. Certa vez, quando o Buda Sha-
kyamuni ensinava o Dharma, disse aos seus dis-
cípulos que a sua voz podia ser ouvida a muitas 
terras distantes e que a força da sua voz podia ser 
sentida em muitos mundos. Um dos discípulos do 
Buda, Maudgalyayana, o principal em poder so-
brenatural, estava cético de que a voz do Buda pu-
desse alcançar lugares tão distantes. Ele decidiu 
investigar por si mesmo e usou o seu poder sobre-
natural para ir a uma terra de Buda que estava a 
dez mil milhões de terras de Buda. Nesta terra de 
Buda, Tathagata Lokesvaraja ensinava o Dharma. 
Neste momento em particular, uma pessoa na pla-
teia tirou algo do seu corpo e exclamou: “Por que 
um pequeno verme está a rastejar no meu corpo?”

Lokesvaraja Tathagata disse: “Este não é um pe-
queno verme; este é Maudgalyayana, um discípulo 
do Buda Shakyamuni do mundo Saha.” Maudgal-
yayana não era pequeno, mas quando comparado 
ao povo desta terra búdica, não era maior que um 
pequeno verme. Então Lokesvaraja Tathagata dis-
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se a Maudgalyayana: “A eminência e as virtudes de 
todos os Budas não são algo que possa ser com-
preendido e igualado pelos sravakas. Não deve 
testá-los com o seu poder sobrenatural.” A partir 
de então, Maudgalyayana acreditou firmemente 
que existem mundos ilimitados e Budas ilimitados 
na vasta imensidão do espaço.
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III. OS DIFERENTES TIPOS DE 
TERRAS PURAS

Além da Terra Pura da Felicidade Suprema, exis-
tem muitas outras terras puras. Elas podem ser 
classificadas em quatro categorias principais: as 
distintas Terras Puras da Escola Mahayana, a Ter-
ra Pura dos Três Veículos, a Terra Pura dos Cinco 
Veículos e a Terra Pura na Terra.

A. AS DISTINTAS TERRAS PURAS DA 
ESCOLA MAHAYANA

As distintas terras puras do Mahayana (a Escola 
do Grande Veículo) incluem a Terra Pura da Feli-
cidade Suprema do Buda Amitabha e a Terra Pura 
do Cristal Puro do Buda da Medicina. Na verdade, 
a Terra Pura da Felicidade Suprema do Buda Ami-
tabha é especialmente notável.

Embora existam inúmeras discussões nos su-
tras Mahayana sobre as muitas terras puras dos 
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vários Budas das dez direções e defendendo os 
seus muitos caminhos de cultivo fáceis de percor-
rer, é a Terra Pura do Buda Amitabha que provoca 
mais admiração, respeito e maravilha. Dos mui-
tos métodos do Dharma discutidos nos sutras, o 
mais extraordinário é a prática da Terra Pura na 
qual se recita e lembra o nome do Buda Amitabha 
para renascer na Terra Pura da Felicidade Supre-
ma. Este método do Dharma, uma característica 
única da Terra Pura do Buda Amitabha, é o resul-
tado da força dos quarenta e oito grandes votos, 
que o Buda Amitabha fez enquanto se tornava um 
Buda. Com os méritos dos seus votos de compai-
xão, o Buda Amitabha manifesta a Terra Pura da 
Felicidade Suprema. O Buda Amitabha também 
proclama categoricamente que qualquer pessoa 
que acredite nos grandes votos do Buda Amitabha 
e deseje renascer na Terra Pura da Felicidade Su-
prema deve meditar no nome do Buda Amitabha, 
seja por um dia, dois dias ou mesmo apenas dez 
vezes. Se a pessoa for sincera e puder meditar no 
nome do Buda Amitabha com obstinação, a for-
ça do Buda Amitabha guiará a pessoa a renascer, 
pela transformação numa flor de lótus, na Terra 
da Bem-aventurança Suprema, embora ele ou ela 
ainda pode estar sobrecarregado com karma. Não 
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há regressão da Terra Pura para a roda do renas-
cimento porque a pessoa continua a praticar para 
eventualmente libertar-se da roda do renascimen-
to e alcançar o bodhi supremo. A Terra Pura do 
Buda Amitabha é considerada a mais notável por 
causa das características únicas deste método do 
Dharma.

A outra terra pura é a Terra Pura Oriental de 
Cristal Puro do Buda da Medicina. Enquanto a 
Terra Pura do Buda Amitabha simboliza a restau-
ração, a Terra Pura do Buda da Medicina simboli-
za o crescimento. O sutra diz que quando o Buda 
da Medicina estava a cultivar o caminho do estado 
de Buda, ele fez doze grandes votos. Ele prometeu 
ajudar a nós, seres sencientes, a crescer em sabe-
doria e a ter sucesso nas nossas carreiras e em-
preendimentos; ele prometeu ajudar-nos quando 
somos deficientes, pobres e desamparados. Ele 
jurou que não nos faltaria comida e outras neces-
sidades, que não cairíamos presas de falsos ensi-
namentos, que não infringiríamos a lei e, portanto, 
estamos a salvo da pena do castigo, que há igual-
dade entre os sexos, e que nos tornaremos Budas.

Com seus grandes votos, o Buda da Medicina 
manifesta a Terra Pura do Cristal Puro no Orien-
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te. Mais notavelmente, o Sutra da Medicina aponta 
que aqueles que recitam o nome do Buda da Me-
dicina também podem renascer na Terra Pura do 
Buda Amitabha no oeste, se assim desejarem e 
praticarem de acordo.

Algumas pessoas podem dizer que o céu da re-
ligião cristã é o mesmo que a Terra Pura da Feli-
cidade Suprema no Budismo. Na verdade, os dois 
não são iguais. O Venerável Mestre Yinshun, um 
mestre contemporâneo, apontou duas diferenças 
entre a Terra Pura Budista e o Céu Cristão.

a) Igualdade completa sem diferenças de classe. 
Na Terra Pura da Felicidade Suprema, há igualda-
de completa, sem diferenças de classe. Isso não é 
verdade para o céu cristão, onde somente Deus é 
Deus e outros seres celestiais nunca se tornarão 
Deus. Na Terra Pura, todos podem se tornar Buda. 
Não há distinção de classes.

b) Prática contínua e não realização final. Os 
cristãos acreditam que ir para o céu é o cumpri-
mento final ou o estado final. Isso contrasta com 
os ensinamentos budistas de que ainda é preciso 
praticar mesmo depois de renascer na Terra Pura. 
Na Terra Pura a pessoa renasce pela transforma-
ção em uma flor de lótus e deve continuar a prati-
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car até que a flor de lótus desabroche. Por outras 
palavras, o Dharma é aprendido e praticado até 
que o estado de Buda seja alcançado.

B. A TERRA PURA DOS TRÊS 
VEÍCULOS

A Terra Pura dos Três Veículos – sravaka, prat-
yekabuddha e bodhisattva – é a liberação que os 
seus praticantes realizam à medida que praticam 
e cultivam de acordo com os seguintes estágios: 
eliminar as impurezas, perceber a verdade e liber-
tar-se do nascimento e da morte. Embora a Terra 
Pura que eles percebam seja do mesmo Dharma e 
resulte na mesma liberação – assim como todos os 
rios que entram no mar adquirirão o mesmo sabor 
salgado do mar – o seu estado de espírito tende 
a ser fundado na autoestima e na libertação. Em-
bora seja verdade que esses praticantes sagrados 
não criam mais nenhum karma novo e não passa-
rão pelo sofrimento do nascimento e da morte no-
vamente, eles devem continuar a promover a sua 
prática na direção a um estado de espírito ainda 
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mais sublime. A Terra Pura dos Três Veículos não 
é o objetivo final; é apenas uma paragem no ca-
minho para o destino final. Assim, os santos prati-
cantes dos três veículos também devem recitar o 
nome do Buda Amitabha e almejar a Terra Pura da 
Felicidade Suprema para que possam continuar o 
seu caminho para o estado de Buda.

C. A TERRA PURA DOS CINCO 
VEÍCULOS

A Terra Pura dos Cinco Veículos – humano, ser 
celestial e os três veículos mencionados na última 
seção – é de fato a Terra Pura Tusita do Bodhisa-
ttva Maitreya, que o Buda Shakyamuni profetizou 
que seria o futuro Buda do nosso mundo. A Terra 
Pura de Tusita, também conhecida como Pátio In-
terno de Tusita, é um céu majestoso e puro dentro 
dos três reinos, onde o Bodhisattva Maitreya está 
atualmente a ensinar o Dharma. Se alguém renas-
cer na Terra Pura de Tusita, será capaz de ver o 
Bodhisattva Maitreya. Quando o Bodhisattva Mai-
treya se tornar o Buda do nosso mundo no futuro, 
a pessoa também seguirá o Bodhisattva Maitreya 
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e renascerá neste mundo. Desta forma, tem-se a 
oportunidade de ouvir pessoalmente os ensina-
mentos do Buda Maitreya.

D. A TERRA PURA NA TERRA

Um exemplo da Terra Pura na Terra é o descrito 
no Sutra Vimalakirti. É dito no sutra que, embora 
Vimalakirti vivesse no mundo Saha, o seu estado 
de espírito era o da Terra Pura. O que significa a 
Terra Pura na Terra? Antes de explorar a resposta 
a esta pergunta, devemos primeiro entender o pa-
radeiro das terras puras.

Quando falamos de terras puras, seja a Terra 
Pura Mahayana, a Terra Pura celestial ou a Terra 
Pura terrena, podemos usar o termo coloquial 
“céu” para falar delas. Quando as pessoas pergun-
tam onde fica o céu ou o inferno, estão, de certa 
forma, também a levantar a questão do paradeiro 
das terras puras. A este respeito, gostaria de fazer 
os seguintes três pontos.
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a. O céu pode ser encontrado no céu, e o inferno 
pode ser encontrado no inferno.

b. Tanto o céu quanto o inferno podem ser en-
contrados entre nós. Há muitos de nós que, por 
méritos anteriores e boas condições causais, des-
frutam de uma vida pacífica e feliz. Isso não é vida 
no céu? Depois, há aqueles que são afligidos pela 
angústia mental e afligidos pela dor física. Isso 
não é a vida no inferno?

c. Tanto o céu quanto o inferno estão na men-
te de uma pessoa. Há pessoas cujas mentes estão 
cheias de ressentimentos, descontentamento, 
desconfiança, ódio, ganância e ilusão – isso é o 
inferno. Se pudermos esquecer as disputas com 
os outros, expandir os nossos corações e mentes 
para aceitar tudo, dar generosamente aos outros, 
ser elogioso aos outros ou tratar outros com com-
paixão - este é o céu. Como não renascemos na 
Terra Pura da Felicidade Suprema neste momen-
to, a forma de estarmos perto do Buda Amitabha 
é trabalharmos juntos para transformar o nosso 
mundo Saha numa terra pura na Terra.

Se queremos construir uma terra pura na Terra, 
temos que começar com as nossas mentes porque 
“quando a mente é pura, a terra também é pura”. 
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Temos que começar por eliminar apegos prejudi-
ciais aos cinco desejos (riqueza, beleza, fama, co-
mida e sono) e aos seis objetos dos sentidos (vi-
são, audição, olfato, paladar, tato e dharmas).

Certa vez, Sariputra perguntou ao Buda: “As ter-
ras búdicas das dez direções são todas muito pu-
ras. Por que o nosso mundo Saha é tão corrupto e 
imundo?”

O Buda respondeu: “Não pode compreender o 
mundo em que vivo”. Com isso, o Buda pressionou 
a terra com o dedo do pé. Imediatamente, o mun-
do tornou-se brilhante, puro e magnífico. O Buda 
então continuou: “Este é o mundo em que vivo”.

A partir disso, podemos ver que, embora possa-
mos estar a fazer a mesma tarefa no mesmo lugar 
ao mesmo tempo, todos reagimos de maneira di-
ferente. Os mundos dentro das nossas mentes são 
todos diferentes.

Entre os diferentes tipos de terras puras no 
budismo, a Terra Pura da Felicidade Suprema do 
Buda Amitabha, com os seus ensinamentos Mah-
ayana distintos, é especialmente notável. Enquan-
to existir a Terra Pura dos Três Veículos, os seus 
praticantes procuram a libertação apenas para si 
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mesmos. Embora a “facilmente acessível” Terra 
Pura do Bodhisattva Maitreya esteja aberta a to-
dos, ela não oferece a oportunidade de “realizar o 
estado de Buda numa vida” que está disponível na 
Terra Pura de Amitabha. Além disso, como a Terra 
Pura Maitreya está dentro do Céu Tusita, ela ainda 
está dentro dos três reinos. Em contraste, a Terra 
Pura de Amitabha é aquela em que aqueles que 
renascem nela nunca regridem no redemoinho do 
renascimento.
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IV. UMA DESCRIÇÃO DA TERRA 
PURA DO BUDA AMITABHA

Uma descrição simples da Terra Pura de Amita-
bha é que ela é pura. Pureza significa esplendor, 
santidade, paz e felicidade. Existem cinco tipos de 
pureza na Terra Pura de Amitabha: a pureza do 
meio ambiente, a pureza da vida, a pureza da eco-
nomia, a pureza das pessoas e a pureza do corpo 
e da mente.

A. A PUREZA DO MEIO AMBIENTE

Entre os muitos problemas sociais que temos 
atualmente, um problema grave é a poluição do 
meio ambiente. Todas as formas de poluição exis-
tem, ameaçando a nossa saúde e colocando em 
risco a existência humana. Não há poluição am-
biental na Terra Pura da Felicidade Suprema. O 
seu chão é coberto de ouro. Na Terra Pura, há sete 
camadas de grades, sete camadas de redes e sete 
fileiras de árvores em todos os lugares. Os lagos 
são feitos de sete tesouros, e a água tem oito vir-
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tudes. Tudo é feito de ouro, prata ou lápis-lazúli e 
não há sujidade e poluição. A construção da Terra 
Pura da Felicidade Suprema é melhor do que a ci-
dade mais moderna e o seu cenário é mais pitores-
co do que qualquer parque nacional.

Algumas pessoas podem ser céticas de que um 
lugar tão divino possa existir. Permitam-me usar 
dois exemplos para dissipar tal ceticismo. Se al-
guém tivesse sugerido há várias centenas de anos 
que haveria um tipo de substância oleosa que po-
deria ser usada para pavimentar estradas para 
dar-lhes uma superfície lisa e limpa, ninguém na-
quela época teria acreditado em tal possibilidade. 
Hoje, as estradas pavimentadas com asfalto são 
muito comuns. Algumas centenas de anos atrás, 
era inconcebível que as pessoas que moravam no 
último andar de um prédio alto fossem

capaz de ter água corrente ao abrir a torneira. 
Hoje, não importa em que andar se more, pode-
-se obter água corrente com uma torneira. Isso 
também é verdade para as características notá-
veis da Terra Pura da Felicidade Suprema que 
mencionamos anteriormente – precisamos acre-
ditar na existência da Terra Pura. Na Terra Pura, 
os palácios irradiam grandeza, os pássaros falam 
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do Dharma, as árvores e flores tocam música, os 
jardins irradiam beleza e a água flui limpa e pura.

A vida é saudável e feliz para aqueles que renas-
cem na Terra Pura da Felicidade Suprema. Quando 
acordam de manhã, os seus olhos deleitam-se com 
o belo ambiente e a sua fome é automaticamen-
te saciada. Quando eles ouvem o Buda Amitabha 
ensinando o Dharma, eles não têm mais sede e 
cansaço. Depois da refeição, usam os seus mantos 
para carregar flores e voam para as terras do Buda 
em dez direções para fazer oferendas aos diferen-
tes Budas. Fazem caminhadas à beira da água e na 
floresta. A vida na Terra Pura é despreocupada. 
As pessoas são gentis e virtuosas - elas ouvem o 
Dharma, praticam os ensinamentos e estão aten-
tas ao Buda. Na Terra Pura, o ambiente é lindo, as 
construções são magníficas, as ruas são pavimen-
tadas e arborizadas. Todos os que renascem aqui 
são felizes e contentes. É por isso que eles chamam 
este lugar de Terra Pura da Felicidade Suprema.

B. A PUREZA DA VIDA

Quando se vive num ambiente puro, a sua vida 
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também se torna pura. A vida na Terra Pura da 
Felicidade Suprema é diferente daquela do nosso 
mundo. Não há preocupações com fama, fortuna 
e as necessidades da vida quotidiana. No Mundo 
da Felicidade Suprema, aqueles que precisam de 
roupas serão vestidos; aqueles que precisam de 
comida serão alimentados. Eles estão à vontade e 
sem preocupações.

As nossas vidas giram em torno da necessidade 
de três refeições por dia. Gastamos muito tempo e 
energia na cozinha, a preparar e cozinhar as nos-
sas refeições. Gastamos ainda mais tempo a consu-
mir a comida e depois a eliminar os resíduos dos 
nossos corpos. Então o ciclo recomeça, dia após 
dia, mês após mês e ano após ano. Que cansativo 
e exaustivo! Isso contrasta fortemente com a vida 
na Terra Pura, onde tudo é satisfatório. Todos os 
aspetos da vida, desde roupas, abrigo, transporte 
e entretenimento, são agradáveis e livres de pro-
blemas. A vida lá é pura e refinada.

C. A PUREZA DA ECONOMIA

As pessoas que renascem no Mundo da Felicida-
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de Suprema levam uma vida muito diferente das 
pessoas no nosso mundo – elas não precisam de 
se preocupar com problemas financeiros ou com 
a situação financeira. Elas não precisam de se 
preocupar com transportes porque podem voar li-
vremente para onde quiserem. Elas não precisam 
comprar nenhuma casa porque podem viver à 
vontade em qualquer circunstância. Elas não pre-
cisam economizar dinheiro porque possuem a ri-
queza do Dharma. Elas não precisam envolver-se 
em negócios porque não lhes falta nada. As pes-
soas nascidas na Terra Pura vivem uma vida rica 
em Dharma e desfrutam de uma vida de prática 
do Dharma. A Terra Pura está livre de problemas 
económicos de qualquer tipo e aqueles que lá re-
nascem vivem uma vida sem contendas e agendas 
ocultas. As pessoas na Terra Pura vivem de acordo 
com a verdade e, portanto, são perfeitamente livres.

D. A PUREZA DAS PESSOAS

No nosso mundo, os conflitos entre nações, en-
tre pessoas ou mesmo entre familiares são inevi-
táveis. Mas no Mundo da Felicidade Suprema, não 
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existem tais problemas. O Amitabha Sutra, diz que 
existem “todas as pessoas mais virtuosas como es-
sas num único lugar”. Elas reúnem-se para a pro-
cura da verdade e para a compreensão do Dhar-
ma. Elas estão focadas em contemplar o Buda e 
o Dharma e não se envolvem em lutas de poder, 
guerras, batalhas de inteligência, nem em dis-
putas sem sentido. Todos vivem juntos em paz e 
harmonia. Assim, o Mundo da Felicidade Suprema 
é verdadeiramente um lugar que merece a nossa 
procura. Devemos sempre estar atentos ao Buda 
Amitabha e recitar o nome do Buda para que pos-
samos renascer ali.

E. A PUREZA DO CORPO E DA MENTE

No Mundo da Felicidade Suprema, o corpo da-
quele que renasce ali transforma-se em flor de ló-
tus; portanto, não há sofrimento de nascimento, 
envelhecimento, doença e morte. A mente tam-
bém é pura; não há pensamentos contaminan-
tes de ganância, ódio e ignorância. Tanto o corpo 
externo quanto a mente interna estão de acordo 
com a verdade. Não há preocupação, sofrimento 
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ou disputa. A vida é pura e despreocupada e é por 
isso que este mundo é chamado de Mundo da Feli-
cidade Suprema. O que foi dito sobre a Terra Pura 
da Felicidade Suprema representa apenas um vis-
lumbre dela. A Terra Pura não é algo que possa ser 
descrito em poucas frases simples. O que foi abor-
dado aqui é apenas uma pequena fração do que é 
dito no Sutra Amitabha.
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V. POR QUE PRECISAMOS DA 
TERRA PURA HOJE EM DIA?

Viver nos tempos de hoje, quando a arena po-
lítica do mundo é volátil, a ordem social é frágil 
e os indivíduos estão angustiados, há mais razões 
do que nunca para precisarmos da Terra Pura Oci-
dental da Felicidade Suprema. Por que precisamos 
estar atentos ao Buda Amitabha e recitar o seu 
nome? Por que precisamos praticar o método do 
Dharma da Escola da Terra Pura?

Os motivos são:

• A escuridão precisa de luz.

• O sofrimento precisa de consolo.

• A guerra precisa de paz.

• A volatilidade precisa de estabilidade.

• A pobreza precisa de riqueza.

• A brevidade precisa de eternidade.

• A aflição precisa de alívio.

• O renascimento precisa de liberação.
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A. A ESCURIDÃO PRECISA DE LUZ

A escuridão existe em todos os lugares; ela per-
meia a sociedade, bem como as mentes das pes-
soas. Alguém ao sentir o seu caminho pela vida na 
escuridão precisa e anseia por luz. Onde podemos 
encontrá-la? A luz pode ser encontrada na Terra 
Pura da Felicidade Suprema; não há escuridão na 
Terra Pura. O Buda Amitabha também é chamado 
de Buda da Luz Infinita. Porque precisamos de luz, 
precisamos da Terra Pura.

B. O SOFRIMENTO PRECISA DE 
CONSOLO

Viver e trabalhar no nosso mundo, estamos fa-
dados a enfrentar decepções e dificuldades mais 
cedo ou mais tarde. A quem podemos recorrer em 
procura de consolo durante estes tempos difíceis? 
Há um ditado que capta a solidão de quem está 
desesperado: “Os ricos podem residir em lugares 
remotos, mas ainda recebem visitantes de longe. 
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Os pobres podem viver no meio da cidade, mas 
ninguém pergunta por eles”. O Buda Amitabha 
está sempre por perto quando estamos com pro-
blemas. Mesmo quando o mundo inteiro se afastar 
de nós, o Buda Amitabha não nos abandonará en-
quanto recitarmos seu nome. É por isso que é mui-
to importante recitar o nome do Buda Amitabha.

C. A GUERRA PRECISA DE PAZ

À medida que guerras e conflitos irrompem em 
diferentes partes do mundo, vidas são interrom-
pidas e a angústia está por toda a parte. As pes-
soas precisam e desejam a paz. A Terra Pura da 
Felicidade Suprema é onde podemos encontrar 
a paz eterna. Enquanto isso, podemos construir 
uma terra pura na Terra com a nossa bondade e 
compaixão. Quando todos praticarmos a paciência 
e a tolerância sob a luz compassiva do Buda Ami-
tabha, o nosso mundo terá paz eterna.
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D. A VOLATILIDADE PRECISA DE 
ESTABILIDADE

Se tivéssemos que nos mudar frequentemente 
de um lugar para outro, certamente nos senti-
ríamos inquietos e agitados. Quando tivermos a 
chance de nos estabelecer num ambiente estável 
e confiável, sem dúvida que nos sentiremos segu-
ros e à vontade. Somente a Terra Pura Ocidental 
da Felicidade Suprema pode oferecer-nos a verda-
deira segurança. O nosso mundo Saha é caótico e 
volátil. Em poucas décadas, o nosso mundo teste-
munhou tanto a Primeira Guerra Mundial quanto 
a Segunda Guerra Mundial, e não estamos longe 
da possibilidade de uma Terceira Guerra Mundial. 
O Buda descreveu a nossa situação com mais pre-
cisão quando disse: “Os três reinos são como casas 
em chamas, não há segurança nos três reinos.”

Não faz muito tempo, nos anos setenta, uma es-
cassez de energia interrompeu o transporte global 
e colocou a economia mundial em declínio. Duran-
te estes tempos voláteis, precisamos urgentemen-
te da Terra Pura da Felicidade Suprema.
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E. A POBREZA PRECISA DE RIQUEZA

Quando estamos bem providos, não precisamos 
nos preocupar com nossos meios de subsistência 
de um dia para o outro. O budismo não rejeita nem 
desaprova a prosperidade material. Na verdade, a 
prosperidade material na Terra Pura excede em 
muito a do nosso mundo. Até o chão é atapetado 
de ouro. Há muitos lugares no nosso mundo Saha 
que são afligidos pela pobreza, que por sua vez 
pode causar uma série de outros problemas. To-
dos desejam uma vida confortável; na Terra Pura 
da Felicidade Suprema, todos estão bem providos 
e vivem confortavelmente. Podemos, de fato, dizer 
que a Terra da Felicidade Suprema é o lugar mais 
próspero, onde não há pobreza.

F. A BREVIDADE PRECISA DA 
ETERNIDADE

A vida é muito curta. Mesmo se alguém pudes-
se viver até à incrível idade de cem anos, o tempo 
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ainda passa como um relâmpago. A vida do Buda 
Amitabha é ilimitada e transcende o tempo. Se po-
demos alcançar a eternidade a partir da brevida-
de, a vida não é bela? A Terra Pura da Felicidade 
Suprema é um mundo eterno.

G. A AFLIÇÃO PRECISA DE ALÍVIO

Há muitas aflições na vida. Existem as aflições 
da ganância, ódio, ilusão e inveja. Paixão, animo-
sidade e carinho também são formas de aflições. 
Depois, há aflições como fome, calor excessivo, 
frio extremo e sede. É claro que decepções e triste-
zas são aflições. Essas aflições são como correntes 
de ferro que prendem cada um de nós. Todos nós 
queremos ser livres dessas algemas. A forma de o 
conseguirmos é renascer na Terra Pura da Felici-
dade Suprema.
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H. O RENASCIMENTO PRECISA DE 
LIBERTAÇÃO

Nascimento e morte, morte e nascimento — 
percorremos os seis reinos da existência sem 
qualquer trégua. Todos nós temos que enfrentar 
a roda do renascimento. Os ciclos intermináveis 
de nascimento e morte podem ser comparados 
a um oceano e a um abismo que nos prende nas 
suas profundezas. Às vezes ansiamos por uma 
vida mais longa e outras vezes tememos a morte. 
O nosso anseio por uma vida mais longa não pode 
prolongar a nossa vida nem por um segundo. O 
nosso medo da morte não pode proteger-nos da 
morte. Assim, devemos lutar pelo estado de não 
nascimento. Somente na Terra Pura da Felicidade 
Suprema somos verdadeiramente libertados da 
roda do renascimento. Vimos que por causa da 
nossa necessidade de luz, consolo, paz, estabili-
dade, riqueza, eternidade, alívio e libertação, de-
vemos esforçar-nos para renascer na Terra Pura. 
Como podemos renascer na Terra Pura? Existem 
muitos tipos de práticas que levam à Terra Pura 
e a mais fácil é a recitação do nome do Buda Ami-
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tabha. Se tivermos os três critérios de fé, vontade 
e prática, juntamente com os méritos, virtudes, 
condições causais necessárias e se pudermos re-
citar o nome do Buda Amitabha com persistência, 
então certamente renasceremos na Terra Pura. 
Como podemos garantir que temos todas as cau-
sas e condições necessárias mencionadas acima? 
Deixe-me concluir oferecendo as práticas essen-
ciais descritas no Sutra Amitayus:

a. Seja filial para com os seus pais, seja respeito-
so com seus professores e anciãos, seja compassi-
vo, abstenha-se de matar, e esteja disposto a prati-
car a benevolência.

b. Empreenda os três refúgios (refúgio no Buda, 
Dharma e Sangha), mantenha os preceitos, não 
viole as regras de conduta apropriadas e mante-
nha a pureza mental e física.

c. Desenvolva sua mente bodhi, acredite na lei 
de causa e efeito, recite e compreenda os ensina-
mentos Mahayana e encoraje outros a praticar o 
mesmo.
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CENTRO INTERNACIONAL DE 
TRADUÇÃO FO GUANG SHAN

O Centro Internacional de Tradução Fo Guang 
Shan dedica-se à tradução e distribuição de tra-
duções de qualidade de textos budistas clássicos, 
bem como obras de professores e estudiosos bu-
distas contemporâneos. Abraçamos o budismo 
humanista e promovemos a escrita budista que é 
acessível, orientada para a comunidade e relevan-
te para a vida diária. No FGSITC.org pode navegar 
por todas as publicações, lê-las online e até fazer o 
download GRATUITAMENTE, além de solicitar có-
pias impressas para si ou para a sua organização.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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